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Recentemente, com o objectivo de promover o desenvolvimento da economia 
comunitária, de atrair o interesse dos visitantes mais jovens e de introduzir inovações 
turísticas nos bairros mais antigos, a Federação da Indústria e Comércio de Macau 
Centro e Sul Distritos organizou, sob o apoio da Direcção dos Serviços de Economia 
e Desenvolvimento Tecnológico e Direcção dos Serviços de Turismo, o “Arraial na 
Ervanários”. Esta iniciativa, realizada na Rua de Ervanários durante três meses, 
conseguiu atrair o interesse de muitos turistas em visitar e em consumir na zona, 
através da combinação de tecnologias inovadoras de realidade aumentada (RA) com 
o cenário histórico da zona da Rua de Ervanários. Como resultado, não só o bairro em 
questão ganhou novo dinamismo a nível económico, como também os residentes e 
turistas que estiveram presentes beneficiaram de um maior entretenimento e de uma 
experiência de visita mais rica, o que propiciou uma permanência mais prolongada 
dos visitantes, que contribuíram, por sua vez, para um maior estímulo do comércio 
local e para uma maior dinamização da sua economia. 

Com base neste caso de sucesso, proponho que as autoridades competentes 
repliquem a organização do “Arraial na Ervanários” nas ilhas, especificamente na Rua 
do Cunha, nas Casas da Taipa ou na Igreja de Nossa Senhora das Dores, entre outros. 
Para isso, a cobertura da rede pública de Wi-Fi deve ser optimizada e expandida nesses 
locais. Além disso, proponho que a obra de revitalização das parcelas X11–X15 dos 
Estaleiros Navais de Lai Chi Vun de Coloane, cujo prazo do concurso público para a 
respectiva adjudicação termina a 17 de Fevereiro, seja feita para criar espaços de 
oficina, a fim de permitir uma pronta introdução de tecnologias de realidade 
aumentada e de obter já resultados satisfatórios, em termos da combinação entre o 
histórico e o moderno, no momento de abertura ao público deste local. Espero que 
iniciativas semelhantes ao “Arraial na Ervanários” possam ser organizadas nas ilhas, 
para que mais turistas se dirijam aos seus bairros e estimulem o seu comércio, criando 
condições de um desenvolvimento sustentável para a actividade comercial das 
pequenas e médias empresas das ilhas. Por fim, como existe cada vez uma maior 
percentagem de jovens entre os visitantes do Interior da China, é necessário optar por 
soluções mais inovadoras, como criação de pontos de interesse para fotografia ou 



 

materialização do princípio de “Tecnologia + Turismo” em diferentes bairros, a fim 
de fomentar o nível de atractividade. 

 


